EDITORIAL – FIM DO BIÊNIO 2003/2004

Enfim, termina mais uma etapa da história da FESX, onde desafios foram enfrentados, problemas encarados de frente e resolvidos, melhorias ocorridas, avanços e vitórias conquistadas. Não, não foi um mar de rosas, muito pelo contrário, foi turbulência o tempo todo, onde a incerteza sobre este “vôo” era constante, parecendo o tempo todo que o “avião” iria cair.

Bom, gostaria de falar sobre nossa decolagem, este simplório comandante de primeira viagem não tinha a mínima noção do que era pilotar o avião chamado FESX. Nem bem assumi a presidência e já passei de amigo a inimigo de alguns jogadores, sem precisar fazer nada para isto! Não, não estou condenando ninguém, apenas deixando escapar uma de minhas frustrações ao aceitar o desafio de dirigir nossa Federação.

As pessoas não entendem que, quando assumimos um cargo/posição, não podemos no exercício deste/desta ser o amigo. A amizade deve prevalecer fora dos assuntos oficiais, onde não deve haver acepção de pessoas e deve haver impessoalidade. Algumas vezes fui obrigado, pelo zelo ao cargo, a tomar medidas antipáticas, mas não para atingir uma ou outra pessoa, mas sim para fazer funcionar as normas da Federação. Nunca objetivei ninguém com minhas atitudes, mas as pessoas não souberam distinguir isto e foi muito difícil assimilar o afastamento das mesmas. 

É bom ter tocado neste assunto, pois me abre a chance de falar da posição do árbitro no torneio! Pois é, antes de me tornar árbitro, às vezes me sentia perseguido pelo André, até ir conversar com ele e receber a explicação de que não era nada pessoal, tinha a ver com o tom de voz e este atrapalhava o silêncio que deve prevalecer no local do torneio. Foi um alívio! Muitos jogadores não entendem nossa postura enquanto árbitro, criticam o fato de “sermos chatos” com relação às análises, entre outros pormenores. Gente, não é nada pessoal, é profissional! Na nossa posição, enquanto está transcorrendo a rodada, temos que zelar pelo andamento da mesma e isto importa em ser antipático com nossos amigos, caso seja necessário! Não significa que não gostamos de vocês, que o “poder” subiu à cabeça ou que nos tornamos arrogantes. Lembrem-se que antes de sermos árbitros, somos gente também!

Dadas as devidas explicações sobre as atitudes, no exercício de cargos de diretoria ou arbitragem, passemos ao mais importante: os agradecimentos! Aliás, devo registrar que só pensava em faze-los, quando assumi a FESX, no fim do segundo mandato, pois eu pensava em ficar 4 anos, tendo mudado de idéia nos últimos meses e tendo novamente mudado de idéia a pedido dos amigos que tanto me ajudaram. Só que notei, durante todo este tempo, que não podemos deixar as pessoas sem saber o quanto elas nos ajudam, o quanto são importantes para nós.

Nessa esteira, gostaria de agradecer ao Guilherme que, na condição de Tesoureiro, foi o meu braço direito nas questões mais relacionadas ao funcionamento administrativo da FESX e, extrapolando suas funções, sempre se empenhou, mesmo com a sobrecarga natural de seu trabalho em empresa de grande porte, em organizar a Semifinal do Brasileiro. Claro que não fica só nisto, o apoio moral por parte do Guilherme foi fundamental para que eu não largasse a FESX ainda nos primeiros meses. 

Rogério Zanon, meu Vice-presidente! Maior responsável pelos torneios infanto-juvenis e, no primeiro ano, usando de todo o conhecimento adquirido de dois mandatos como Presidente e um como Tesoureiro, fazia as prestações de contas da Lei Jayme Navarro e resolvia os pepinos que mais me tiravam do sério, com uma calma de dar inveja a qualquer monge. Sem contar que no ano passado venceu a Final do Estadual e me permitiu anunciar: TRI-CAMPEÃOOOOOOOOOOO!!! (Claro que vocês entenderam o que eu quis dizer, hehehehhehe...)

Edna Knoblauch, apesar de ter começado a acompanhar o xadrez por causa do marido, passou a ajudar com os PGNs. Sem a ajuda dela, muito provavelmente não teríamos metade dos torneios com partidas disponíveis na página. Tenho que citar também a valiosa ajuda na obtenção de patrocínio para o I CEAX deste ano, que viabilizou o torneio financeiramente.

Agradeço, ainda, ao Osmar, que sempre dá a maior força com os assuntos relacionados à sala da Federação, fazendo o meio de campo junto ao condomínio para mim, além de movimentar o xadrez ali no quiosque do Izaias, na Praia de Itaparica.

Cabe um agradecimento também ao Sérgio Lage, que em vários eventos nos emprestou incondicionalmente o seu lap top, instrumento de trabalho, para que pudéssemos fazer o emparceiramento e os PGNs dos torneios, mesmo comigo pegando no pé dele com aquela velha e conhecida história do “meu pontinho”.

Sergio Silveira, apesar de estar lá em Alegre, pelo msn ou por e-mail, sempre contribuiu com sugestões interessantes e idéias excelentes. Querem um exemplo? A média de rating das equipes (sim, podem pegá-lo, a culpa foi dele! Hehehhehehehehhe...). Bem, não foi só isto não, exerceu grande contribuição para meu crescimento como árbitro, levantando discussões teóricas sobre as regras, em seus pontos polêmicos, o que ajudou muito na sedimentação do conhecimento mais aprofundado das mesmas. Foi também um ombro amigo, a pessoa com a palavra de ânimo na hora certa, o que ouviu (no caso leu no msn) o meu desabafo mais sincero, no momento de maior instabilidade emocional que tive, por conta de intempéries relacionadas ao cargo de Presidente. 

Por fim, quero agradecer ao Walter. O que eu posso dizer, para não fazer umas 10 páginas sobre o que ele fez de contribuição, é dizer que se ele não estivesse conosco, esta seria a pior administração de todos os tempos! Simplesmente o Walter entrou debaixo do piano e me ajudou a carregar, quando eu já não tinha mais forças para segurar o peso todo nas costas. Ele é multifunção, sem perder a qualidade em qualquer das tarefas que chama para si! Assumiu a lista de rating, implementou um cadastro que será usado no próximo ano, ajudou na elaboração de todos os regulamentos técnicos, sempre visando o crescimento do esporte, enfim, um caminhão de coisas importantes e invisíveis para quem está de fora. 

Tenho muitos outros a agradecer, claro, toda e qualquer ajuda sempre deve ser reconhecida e o faço de forma geral a todos aqueles que de algum jeito já contribuíram para nossa caminhada nesses últimos 2 anos. Espero continuar contando com a ajuda valiosa de vocês. Quero que saibam que a FESX é de vocês e as sugestões serão sempre analisadas com a atenção necessária. O que for possível implementar, estaremos implementando! Foi assim que demos todos os passos, desde que o Zanon, o Namyr, o Benedito, o Guilherme, entre outros, resolveram reabrir o “boteco”.

Meus sinceros agradecimentos a todos vocês, temos mais uma etapa a trilhar agora e espero que seja repleta de: “as pretas podem acionar os relógios!”

Que todos tenham um ótimo fim de ano e que 2005 seja melhor do que foi 2004!

Grande abraço!

PABLYTO ROBERT

Diretor-Presidente da FESX
